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17/Março – DOMINGO IV DA QUARESMA
09:00 – Eucaristia Dominical, S. Simão
11:00 – Eucaristia Dominical, Igreja Matriz 

18/Março – Segunda-feira 
17:30 – Celebração da Penitência, S. António de Vilarinho
19:00 – Eucaristia, S. António de Vilarinho
21:30 – Reunião da Conferência Vicentina
 
19/Março – Terça-feira – SÃO JOSÉ, Esposo da Virgem 
Santa Maria - Solenidade
19:30 – Eucaristia e bênção dos pais, Igreja Matriz

20/Março – Quarta-feira
21:00 – Celebração Penitencial Comunitária, Igreja Matriz

21/Março – Quinta-feira
09:30 – Celebração da Penitência, Espírito Santo
17:30 – Adoração Eucarística e Celebração da Penitência, 
S. Bartolomeu 
18:20 – Vésperas e Bênção do Santíssimo
19:00 – Eucaristia, S. Bartolomeu

22/Março – Sexta-feira 
19:00 – Eucaristia, Espírito Santo
21:00 – Oração Quaresmal, Mãe da Igreja

23/Março – Sábado 
11:00 – Reunião de Acólitos, Igreja Matriz
15:00 – Celebração da Penitência, Igreja Matriz
17:30 – Encontro com os catecúmenos do 3º Ano, Igreja 
Matriz

24/Março – DOMINGO DE RAMOS NA PAIXÃO DO SENHOR
10:00 – Bênção dos Ramos (no largo do Victor), procissão 
comemorativa da entrada messiânica de Jesus em Jeru-
salém, liturgia da Palavra e liturgia Eucarística (Igreja Matriz) 

V DOMINGO DA QUARESMA: 
Coragem
Quase, quase a entrar na 
Semana Santa, quase a termi-
nar o Tempo Quaresmal, surge 
no nosso caminho a Pedra 
Esculpida. Esta pedra desa-
fia-nos a não ficarmos pelas 
dificuldades, mas a ter 
coragem para continuar a 
missão. Tal como o escultor 
que da pedra dura e amorfa, 
com um trabalho árduo e de 
precisão, consegue retirar a 
retirar uma obra-prima. A 
exemplo de Miguel Ângelo que 
do bloco de mármore, tira a 
imagem de Maria que segura 
nos braços o seu Filho morto. 
Assim, Deus ao longo dos 
tempos, com paciência, dedi-
cação e amor foi mostrando, ao 
homem, Deus como Pai e 
Relação. Com a Encarnação de 
Jesus, este Amor torna-se 
ainda mais presente, torna-se 
uma marca indelével na vida de 
cada um. E nós, temos a 
coragem de viver este Amor, de 
o aceitar e alegremente o viver 
e deixar transbordar nas 
nossas ações? Este é o desafio: 
deixemos que Jesus lenta-
mente nos transforme/trabalhe 
e as nossas ações sejam a 
manifestação destas alter-
ações que tornam a vida mais 
feliz e completa.

DOMINGO DE RAMOS

NA PAIXÃO DO SENHOR
No próximo Domingo, dia 24, celebramos 
o Domingo de Ramos na Paixão do 
Senhor. A liturgia deste Domingo comem-
ora a entrada messiânica de Jesus em 
Jerusalém, seis dias antes da Páscoa, 
através da Bênção e procissão dos ramos. 
É uma espécie de teatro sagrado através 
do qual, repetindo o gesto das crianças e 
do povo de Jerusalém, aclamamos a 
Cristo como o Rei Vitorioso (folhas de 
palma), como o Príncipe da Paz (ramos de 
oliveira) e como o Ungido do Pai (ervas 
aromáticas). Na liturgia da Palavra, 
entramos no ambiente da paixão do 
Senhor, sobretudo através da narração da 
Paixão (este ano no Evangelho de S. 
Marcos). A celebração culmina com a 
liturgia Eucarística, memorial da morte e 
ressurreição de Jesus, nossa Páscoa.
Como o prefácio de um livro, ou o prelúdio 
de uma obra musical, o Domingo de 
Ramos na Paixão do Senhor, inicia a 
Semana Santa e anuncia o conteúdo do 
mistério que nela se celebra: a Páscoa do 
Senhor!

RENÚNCIA QUARESMAL
Recordamos que, na Igreja Matriz, está 
uma caixa identificada para nela poder-
mos colocar o fruto das nossas renúncias: 
no jejum de alimentos ou de outras 
coisas, na abstinência e em tantos outros 
modos de prescindir do que nos é lícito, 
fazemos comunhão com aqueles que não 
têm o essencial para viver.
Este ano, o nosso Bispo destina o fruto 
das nossas renúncias à diocese de Luena, 
em Angola, e ao Fundo de Emergência 
Social, da Cáritas Diocesana. 


